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Esse estudo tem como objetivo avaliar se abundância das espécies de plantas determina o uso de 
recurso pelos insetos galhadores. Foi realizado no Parque Nacional da Chapada dos Guimarães, em 10 
parcelas permanentes de 250m em curva de nível (método RAPELD). A amostragem da vegetação 
lenhosa foi feita em subparcelas de 10x10m a cada 50m, nas quais foram demarcadas mais duas áreas 
encaixadas, uma de 2,5x10m e outra de 2,5x2,5m de acordo com a classe de tamanho do diâmetro: (I): 
DAS≥5cm a 20cm acima do solo; (II) 2≤DAS<5cm  e DAS<2cm, e diâmetro  ao nível do solo, 
respectivamente. A coleta de plantas galhadas foi feita nas subparcelas de 10x10m e os morfotipos 
foram caracterizados de acordo com a forma, cor, órgão de ocorrência, pubescência e espécie 
hospedeira. A relação entre abundância e uso de recurso foi avaliada através da correlação de 
Spearman. A abundância do recurso foi medida através do número de indivíduos por espécie de planta e 
o uso de recurso através do número de indivíduos galhados. As análises em nível de espécies foram 
feitas considerando incialmente todas as espécies amostradas e depois apenas as que estavam 
galhadas. A correlação entre abundância e o número de indivíduos galhados (uso do recurso) e 
abundância das espécies no campo foi significativa (P<0,001). O mesmo ocorreu quando foram 
consideradas apenas as espécies hospedeiras. Entretanto, quando as duas espécies mais abundantes e 
mais galhadas, Protium ovatum e Copaifera martii, foram retiradas da análise, a correlação não foi 
significativa (P>0,05). Concluindo, para a maioria das espécies não houve relação entre abundância de 
indivíduos galhados e abundância total da espécie, exceto apenas para as duas espécies mais 
abundantes.  
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